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A TIRACOLO
Os ministros palacianos

torcem para que o
Ministério Público Federal
puna o assessor
internacional Filipe Martins
(foto) com a perda da
função pública. Desta
forma, evitaria o desgaste
de o presidente Jair
Bolsonaro ter de demitir o
olavista favorito do
herdeiro e deputado federal
Eduardo Bolsonaro
(PSL-SP). Enquanto a
decisão não é tomada, o parlamentar leva o assessor palaciano a
tiracolo pelas embaixadas em Brasília tentando cavar vaga para o
aliado. Desde o episódio no Senado, quando Martins foi flagrado
em vídeo e presencialmente fazendo gestos considerados
ofensivos, ele aparece pouco no Palácio.

Flávio quer saber o que
a Receita sabe sobre ele

R AC H A D I N H A

A defesa do senador Flávio Bolso-
naro (Patriota-RJ) pediu à Justiça
Federal que determine à Receita Fe-
deral e ao Serpro que disponibili-
zem o resultado da devassa feita
nos sistemas do fisco para identifi-
car acessos aos dados fiscais do fi-
lho do presidente Jair Bolsonaro.

Os advogados do senador in-
gressaram com um habeas data,
instrumento jurídico de uso raro
que tem como objetivo assegurar
a um cidadão acesso a dados e in-
formações pessoais sob a guarda
do Estado.

O instrumento foi usado por
perseguidos políticos na ditadura

militar a fim de obter, após a rede-
mocratização, as informações pro-
duzidas sobre eles durante o regi-
me.

A Receita fez uma devassa para
tentar identificar investigações em
dados fiscais do presidente Bolso-
naro, de seus três filhos políticos,
de suas duas ex-mulheres, da pri-
meira-dama, Michelle, e de Fabrí-
cio Queiroz, suposto operador fi-
nanceiro de Flávio.

O levantamento foi muito mais
amplo do que apontado meses
atrás como um movimento apenas
da defesa de Flávio contra a investi-
gação da suposta "rachadinha" to-

cada pelo Ministério Público do Rio
de Janeiro.

Atingiu, na verdade, todo o en-
torno familiar do presidente, in-
cluindo suas duas ex-mulheres
com quem dividiu seu patrimônio
e que não são alvo da investigação
contra Flávio. O rastreamento
abrangeu 22 sistemas de dados da
Receita no período de janeiro de
2015 a setembro de 2020.

Os advogados dizem que não
solicitaram a realização das de-
mais pesquisas no entorno do
presidente. A Receita não infor-
mou o responsável pela solicita-
ção da devassa.

E S P L A N A DA Leandro Mazzini
Com equipe DF, SP, RJ e PE re p o r tage m @ c o l u n aes p l a n ad a .c o m . b r

Pedala, Jair!
Depois da ‘m oto c i ata’, Brasília

vai ter, amanhã, a pedalada de
ciclistas pró-Bolsonaro. A turma
se concentra na Catedral. Não
há confirmação de que o
presidente vá.

Ba n h o - M a r i a
A advogada eleitoral de Bolsonaro,

Karina Kufa, diz que congelou
conversas com PRTB e outros
partidos, em nome do presidente,
depois da filiação do senador Flávio
Bolsonaro ao Patriota.

Vem pra rua
Um brutamonte chamado Lutador Brigadeiro desafia há dias,

nas redes sociais, os deputados federais bolsonaristas Luís
Miranda e Carlos Jordy para a porrada na rua.

Te m os
pólvora 2.0

No melhor estilo Bolsonaro
de “temos pólvora” – n aq u e l e
episódio hilário de recado aos
Estados Unidos sobre a força
militar do Brasil – o deputado
federal Aécio Neves entrou
na onda para uma indireta à
Argentina, provocando o
presidente hermano
Alberto Fernandéz sobre a
citação de que os brasileiros
vieram da selva.

Vão precisar
Na reunião de ontem na

Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional,
ao elogiar a entrega de veículos
blindados Guarani da Iveco
para testes na Argentina, Aécio
ironizou que o país vizinho
talvez precise mesmo do
reforço militar. O Guanari é
fabricado em Minas Gerais, na
planta inaugurada por ele
quando governador.

Cadê a pastora?
Causou estranheza a ausência da

ministra da Família, Damares Regina
Alves, na Convenção Evangélica em
Anápolis (GO), com a presença de
presidente Bolsonaro.

Lua de fel
Lembra do casório polêmico

que citamos em primeira mão?
A Prefeitura de Porto Seguro
notificou a casa de festas Céu
de Pitinga, no distrito de
Arraial D’Ajuda, por um
casamento de médicos (isso
mesmo) com mais de 200
convidados, sem máscaras e
com aglomeração, em
desrespeito a decreto que
proíbe festas por causa da
covid-19. Já os médicos
(funcionários da prefeitura de
BH) sumiram das redes.

Camarote residencial
O brasileiro é mesmo um ser humano criativo. Circulou pelo

whatsapp um card com foto de uma varanda gourmet, anunciando
um jantar romântico a R$ 1.200 com vista para o campo de futebol do
estádio vizinho ao edifício residencial, para quem quisesse assistir a
um jogo da segunda divisão do Brasileirão.

Tudo ok
A Coluna errou. Não procede

a informação de instabilidade
no sistema online do TSE e
afins por ataque de hackers,
conforme divulgado ontem.
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